
Informática espera 
crescer ainda mais 
depois da reforma 

por Luis Leonel 4,  , de São Paulo .? .b. 
P.#, indústria de informáti-<,-. eti; que tem ostentado ta-• 

xasJcle crescimento da or-
«In de 30% nos últimos 
41eS, não deverá desacele-
mr-e ritmo com a chegada de 'economia estável. Ao 

rbtrário, pisará mãis fun-
acelerador, diz o presi-
e da Associação Brasi- 
da Indústria de Com-

~dores e Periféricos (A-
bicemp), Antônio Luiz 

:quita, que prevê um 
cimento para 1986 da 

ordem de 35 a 40% em rela-
4;412yr,a 1985 ;  

ara Mesquita, "a infor: 
'ca é hoje indispensá- 
em qualquer tipo de 

nonlia e negócios e o 
ote' econômico, ao pre-

adiar a eficiência na produ-

g4lteitv.eamrá 
em
as setmstpermesaassdae  

amputação como forma 
dê' aumentar o controle so-
b 'seus custos. O controle 
rígido de qualquer custo in-
astrial é hoje fundarnen- 

"'„ explica. 
,segmento de automa- 
bancária, que vem sen- 

' 'indicado como capaz de 
gear o ímpeto de cresci- 
nto do setor como um to-

db,'não deverá, segundo os 
firricantes desses produ-
.,- ser prejudicado pelo 

"Pacote". "Nenhum banco 
gugnnatizou porque tinha 
dibbeiro sobrando, mas 
pbrque precisaNia da auto-
niii9ão", justificou o presi-
&Me da Digirede, Arnon 
Seiíreiber. . 
Segundo ele, embora os 

b.kicos tenham dado sinais 4, ,knquietação e temor de 
n6vos investimentos ' nos 
pfifneiros momentos após 
o "pacote", a tendência é 
de..se normalizarem as en-
ai/lendas já no início do 

i"ximo semestre. 
A Digirede tem recebido 

confirmação de várias en-
comendas, disse o gerePte 
de marketing da empresa, 

. Luís Antônio Mascaro. Fe-
ichou, dia 4 de março, um 
[contrato com o Banespa no 
walor kle CZ$ 140 milhões, 
para instalação de equipa-

[mentos de automação em  

150 agências desse banco 
das quais 40 já estão pron-
tas. 

A SID Informática, do 
grupo Machline, assinou no 
dia 24 do mesmo mês, cone 
trato como Banco do Bra-
sil, para automatizar 51 
agências e 109 subagências 
no Rio de Janeiro. Valor do 
negócio: CZ$ 130 milhões. 
A empresa teve, além dis-
so, confirmadas no mês 
passado as encomendas do 
Bradesco, cerca de 1.200 
terminais de consulta, e 
continua negociando a con-
tinuidade do processo de 
automação na C E F. 

"NÃO HÁ VOLTA" 
Outra que vem receben-

do sinais de que o mercado 
de automação bancária 
não está desaquecido é a 
Itautec, do grupo Itaú. As-
sinou contrato-no valor de 
CZ$ 90 milhões com o Ban-
co do Brasil para automati-
zar 106 agências e subagên-
cias do banco em São Pau 
lo. 

Para o presidente da Di-
visão SID, Antônio Carlos 
Rego Gil, a continuidade 
dos investimentos em auto-
mação por parte dos ban-
cos é essencial. "Não há 
volta em tecnologia", dis-
se. Schreiber, da Digirede, 
acredita que os bancos de-
sativem suas agências me-
nos operosas para concen-
trar atividade nas mais 
movimentadas, que, em ra-
zão disso, terão de ser auto- 
matizadas para atender a 
um maior fluxo de clientes. 

Josef Manasterski, vice-
presidente da Scopus —
uma empresa que produz 
computadores e periféricos 
de uso geral —, acha que o 
"pacote" trouxe be-
nefícios. Primeiro porque 
as despesas financeiras, 
que no caso da Scopus 
eram maiores que as des-
pesas operacionais, vão 
praticamente desaparecer. 
Segundo porque a perda 
mensal com clientes que 
atrasavam pagamento, de 
cerca de CZ$ 1 milhão, 

. também vai sumir com o 
fim da inflação. A Scopus, 
que faturou Cr$ 300 bilhões 
em 1985, espera para 1986 
um crescimento de 60%. 


